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x D x e n » 4 «es 

O CAFE ' 
0 mercado do Havre abriu hontem a 

|8S|4 paradezembro e ttl|* para maio. 
Hamburgo, a *0 para dezembro e 
40 8|t para maio; E*lados-Uuldo», o a 
10 ponta* de alia. , . „ . , „ 

Ao meio-dia. o mercado do Havre 
«me l|4 a l | l d e a l l a ; llamburto. oal 
tarado a de alta; Eatodoi-Uüldoa. 
Inalterado, a 6 ponto* de alta. 

1UNDIAHY, M 
Param reeeWda* boje. 

café, sendo 89.5*7 laeeaa — 
••râ lauto» • 4.841 «aeea», para _ _ 
Tanto. 

FANTOS. 26 
Mercado, calmo. 
Haie. 4»I00. 
Venda», 40.101 taecaa. 

Vendai «m S8 da aetembro de M06. 
Eslados-Unldo*. CO.OOO. 
Ilavre, «8.000. 
Hamliurio, I7 .000 

Café embarcado e m » de aetembro 4a 
JBOÍ. 46.186 «acca*. 

t o fé despachado, M.48I . 

Café (a ldeado: 
* a Paulista, « • • " « • S » 
ha Roroeabana, 8.«ê0 aaeeafc 
tio Campo U a p o , 1 . 1 » . 

f l r y í ' s " á u l o , I I . M «aeea». 
Teta). 8S.662. _ 

Eulri 
pendi 
pesdi 
gloek 
M«d)a 

ie "!• dê lulbo, Í.7M.230. 
" 1.851. iteck, 1.4*8. 

IMIa,M.94l 

Paula, 460 réla. 

Em f f o a l data de ) W 4 : 
Entrada* do dia. W.7M jaecaa. 
finda 4* do met. 1 . 1 2 1 . l l i í . 
K Í d e l » de Julho, 8.331.38» lace**, 
gloek, 1.571.169 saeca». 
llédia, 43.111 «acca». 
Sabidas, 178. 
Baie, 5*100. 
Cambio, 113|l«. 
Caft! embarcado, 40.861. 
• despachado,21.889. 
> batdeado, B8.941. 

Ka Companhia Iteglstradora, a» ven-
das hontem foram de 4.000 «accas. 

RIO. ÍO 

miradas do dia as, 11.068 uccai . 
isde I o do me*, 338.418. 

Entrai 
Desde 
Desde umne 1* de julho, 933.343. 
Embarques do dia 15, 18.671. 
Mercado, firme. 

I l n c a i a i telran*"" 

Ftthamaitci tmSô de setembro-i 005 

Havre, 49 1|4, 49 3|4. 
Hamburgo, 40, 40 3,4. 
Eatadea-lnldoi. alta parcial de 8 

contos; cotaclo, 7.45. 
Disponível. inalterado; lypo 7, 8 

Jtirlurei rm Sfí de telembro de 1005 

«avre, 48 3l4, 49 J|4. 
amlmrgo. 40, S|4 40 8i4. Savre. 48 3l4, 49 J|4. 
amburgo. 40,8|4 40 8|4 

Eitadoi l 'nldoi, 6 a 10 de alta. 

te B.rle-dla da 10 de setembro de 
J t 

llavre. Il4 a l|2 de alta. 
Hamburgo, Inalterado. 1)4 de alta. 

t l a v l a a n l a d o « a M n a 
B a r o c a b a n a 

tr icarregadaiem 8. Paulo 
em P. Chave* « W « » « * » 

«aldeadas em 8 » o 
para S.P.R . . . . . . 6381 » 

(aldeadas em lundlaby. 
(a ra 8. f . 631 • 

Total 2*886 • 

i x u m c u » * CAFÍ EM 18 DE «P.TEMBKO 

Arr(to Sorocabana 
Café tm carros 20.670 «acca» 
Ca!é em 1-3^» 2J.199 

Stcçllo Ytuana 

Caié em carros.. . . S . I M uccaa 
Café cm armazéns. . . . . 3 . * " * 6.8.8 

R e n d l m e a t o a flacae* 

«ANT08 . M 
Eecebedorla: 
j ;porva t »o. . . . . 6l:68M8NO 

r ' , , , 9178570 
, , . lOlkHOO 

í í P i s t o s 
(itampll&as! 

Total. 

Em egual data de 1104 
rendeu . . . . . . 

AUaudega: 

Papel . . . 
Duro . . . 
Cantam*. . 
Verba. . • 
licença . . 
Eslampllbas. 
Talegrapho . 

Total. 

Em egual data de 1904 
Iteadeu 

63:619«110 

99:8690290 

69:818*069 
18:918*707 
3:1231010 

665*180 
60*001) 

4:042*700 

ix.Gú7r;ce 

8C:3|f«28: 

viagem, carga alHafa, 816 tonelodas, 
consignado a A. A. Sou**. 

Vapor Inglez Clyde, d* Buenos A l -
.<.*, 4 dias de v la«em. em traoslto, 
8081 toueladas. eonslgnado a Na* 
than A C. 

Vapor Inglez Nilc. de fioatbanptoa 
• eacata, 18 dlaa de viagem, em Irau-
alto, SOOU toueladas, consignado a Na-
tban A C. 

Sabidas: 
Vajpor fraucer. Canarlas, para Hosa-

rlo de Sauta Ki;, com café. 

V a l e * d e « M I M 

Tsxs? que vigoraram boje, para vales 
4a auro da Alfândega: 

nüon Bank 16 1I|I6 
ver Plate 1« 3i4 
nmerrio e Industria.... 16 li|31 

i Al lemlo 16 3|4 
taxa cobrança 1* 7|8 

Entradas: 
?m 

Vapor nacional Saturno, para 
nos Aires, vários gêneros. 

Bue-

Vapor allcmllo Syrucuia, para Nova 
York, com ca ré. 

Vapor luglez Clyrtc, par* Southam-
pton, ooni caié. 

Vapor Inglez Sile, para Buenos Ai-
res, com café. 

I z p a r t a < * r « * 

Relaçllo dos exportadores que pngn 
rara direitos boulem na Hecebcdorla 
Tbeodor Wllle A C. 
W . Biitel A C . . . 
Zerreuer Bulow A C. 
E. lohnston A C. . 
Nauinauu Gepp d C. 
Prado Chaves 4c C. 
Sebmldt A Trost . 
Liou A C . . . . 
Nassack A C . . . 
H. üomes A C . . . 
Ilard Hand A C. . 
I . Santos. . . . 
•S. P. Ught Powe r . 
D. Florlta A C . . 
I. Bichei. , . . 
II. Pupo de Muraes. 
Slrlannl A C . ' . . . 

24:600A300 
7:180*000 
C.76&IU00 
8:668*000 
6:7281670 
4:910*»00 
2:460|ÜU0 
í .wojuuo 
1:687(146 

75:1*700 
188*060 

181000 
8(160 
aoitio 
3*193 
1*800 
1*344 

O CAMBIO 

llontiMQ, vigorou na abertura do 
mercado a tabeliã de 16 IS|I6 d. aobre 
Londres. 

A's 10 I|1 horas da manhl, os ban-
cos em | ral, modificaram assuasres 
pectlvas mlieilas para 16 7|8. 

A ' 1 hora da tarde, houve novamen-
te alteraçko para 16 15|I6 no «Banco 
Commerelale Italiano., que mais tar-
de a tuUUtiflu para 17 d. 

0 nosso mercado de eamblaes abriu 
hontem Indeciso, com o* estabeleci-
mentos bancários olferlaudo os seus 
saques ua base ds 16 I5||6. 

Momentos depois foi estaootaçSo mo-
dificada em alguns bancos para 16 
t!9|ll, achando-se em vigor noa outros 
bancos a do 16 7(8. 

A ' 1 hora da tarde, o mercado tor-
nou-se firme, adoptando então os han -
cos por essa occaslüo, a taxa de 16 
15(16. 

A's 1 horas da tarde, o «London and 
Braslllau ilauk. ja oITertava 17 d., ta-
xa esta que logo em seguida, foi tam-
bém adoptada pelo >Uauco Commer-
elale Italiano». 

No encerramento do mrreado que se 
revelou ludec.sj, estes bancos su r c -
Irahlram, voltando a adoptarem a ta-
xa de 16 15|16. 

O movimento dos negocio* reallsados 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 16 7i8 a 
17 d. 

Os solieranos foram hontem negocia-
dos pelo .l.oudon and Rlver Plate 
Bank., .London and Hrasillan llank. 
e .Banco Commerelale Italiano., ao 
pree» de 14*600. 

A' laxa do 16 31|32, que foi a offlelal 
de hontem para letra* a 90 dias a 
vista, a libra esterlina vala 14*144; o 
franco, |562; o marro, *694. . 

A' vista, 16 S7|32, a libra vale 14*143; 
o franco, *5«6, o marco, 16J9, a lira, 
•568; rein réis fortes, «311, e o dol-
lar, 3*937. 

A c o n t l n u a r A o < IH p a r l e 
r o m m e r e l a l v a i I n a i e r t M 
n a q u a r t a | i a | l n n . 

'apor l a f i e i 
4 Ias de vim f 4 dús de 

n Z ? 

Mtmadal f , de C..rd_iff, 
com car t io , 
" a Wilson Sons 

IT 
MS 

il íalurno, do Rio de 
varie* 

* C. 

Ç j ^ j j ^ j j j j f 

Ignoramos, quanto a esta ultima, as 
recursos de qu* dlspfie e a* garantia* 
que ofTereee. Quanto à Ingleza, porém, 
uto ha quem drseonbefa os poderoso* 
elementos flnaucolro* qu* lhe lleam i 
mio e as seguraucas que alia pôde of. 
ferecer ao governo do Estado. 

0 que cumpre, portaulo. é que seja 
estudado este grave problema com 
IsençSo completa do influxo absurdo 
de precouceltos natlvlstas. 

Na sltuaç.lo economlca cm que nos 
achaaoi , o capital luglez nos é t io 
ludlspensavel como o trabalha l ia-

A SOROCABANA 
Estamos convencidos, como hontem 

dissemos, de que. reallsando o arren-
damento da estrada de ferro Soroca-
bana (por abreviaçlo, diremos sempre 
—Sorocabana, maa Oca entendido que, 
tob essa dcuomlnaclo, couiprebende-
mos também a ferrovia Ytuana e todoa 
os ramaes), reallsando etse arrenda-
mento, n.to somente o governo ae con-
forma com a lei de 6 de abril do cor-
rente anuo, como também com as me-
lhores normas da aclencla da admi-
nistração. 

Entretanto, ha arrendamento e ar-
rendamento. 

O aclo será vantajoso para o Estado 
e credor de applausos para o goveruo 
—se fôr levado a eiTelto em condlçfies 
convenientes ; a vice-versa, se em con. 
dições diversas daquellas. 

Estamos longe de considerar como 
convenientes para os iuteresses do Es-
tado condições que sejam damnosas 
para a empresa arrendatarla. Ninguém 
tal afllrmou. A bâa operação é aquella 
em que lucram ambaa as partos con-
tratantes. E' esto o verdadeiro prin-
cipio. 

No caso verlente, porém, n l o nos 
preoecupa senão o interesse publico. 
Das suas peculiares conveniências co-
gitem as empresas pretendentes ao 
contrato de arrendnmeuto com o Es-
tado. 

Sob o ponto de vista dos interesaes, 
quer da f azenda estadoal, quer da 
zona servida pela* linhas da férro-vla 
Sororahana, pensamos que n l o que-
rer ! , ou n l o poderá oITerecer proposta 
digna de arceiUx.lo a Companhia Pau-
lista de Vias Férreas e Fluviaea. 

As razfies desle nosso conceito e x -
puiemol-as com toda a clareza neste 
mesmo legar, na nossa edlçno de 
liooten. 

Consta (n lo lendo sido aberta con-
corrência publica, o que Bra preferí-
vel, vemo-nos na contingência de ao* 
firmar em e tmtat, mal* on menos fun-
dados), consta, dizíamos, que, além 
4a Paollita, lambem sle pretendente* 
ae arrendamento da Sorocabaua a 8 . 
Pa ala feailwav * • ü*ro«*te de Bra-
•0. 

Se com Ingentes lacrlfielo* promo-
vemos a Importação de braço* da Ita-
lia, da llcspanha, da Husila e de ou-
tros paizes, porque havemos de coasl-
derar vexatorlo para o nosso Estado 
a Immigraç&o do ouro da Ingla-
terra I 

Pois o problema economlco n l o é 
o mesmo I N lo é um a(i I 

Certo, u&o pleiteamos pela vluda de 
trabalhadores estrangeiros, porque lhes 
danio* preferencia sobre o trabalha-
dor nacional; mas porque e*te nos 
eseasscla. 

1'ols o phenomeno é absolutamente 
aualogo e m rclaçlo no capital. 

l'Ara talvez desejável que todas as 
luduitria* no Brasil e em SSo Paulo 
fossem exploradas pelo capital uaclo. 
nal. Onde, poròin, ae encontra á cala 
de appllcaçlo esta superabundam-.a de 
capital brasileiro I O que exlsle é ra-
ro e esquivo. 

E é exaclamaute por Isso que se 
denomina Industria mcional toda 
aquella que sc explora no Brasil, se-
jam embora estrangeiros o* Indus-
triar* que a dirigem e nella tém em-
penhados o* seus capltae*. 

Este ponto de vista é o verdadeiro. 
Assim lambem, em relação ás einpre-
áas ferroviárias. 

Uma vez que atteude a Interesses 
brasileiros e presta serviços a uma zo 
na do Brasil ou de S. Paulo, a estrada 
de ferro Ingleza, por exemplo, embora 
flnancelramenle lenha sua aüde em 
Londres, entretanto. Industrialmente, 
como empresa de transportes, ú brasi-
leira, é paulista. Nrts a vemos com 
desvaueclmenlo e apontamol-a como 
um exemplo. 

Ainda mesmo que n!lo simplesmente 
arrendada, mas adquirida por uma 
companhia Ingleza, ainda assim U.VJ 
NUS seria rnubaia, como já disse, essa 
jota precioiissima. 

•Jesus, nosso Salvador, exclamava 
l'aulo Luiz Courler, vós que uos fiá-
veis salvo do peccado, porque tambeiu 
nlo nos salvastes da mctaphora f . 

E de fa-to, como baverlam os Ingle-
zes de nos arrebatar a joia Soroeatia-
na t Arraneaniio-lhes os trilhos e os 
transportando com todo o material 
rodaule para os domínios de S. M 
Britannlea M 

Esta hypotbese é absurda. 
De propriedade privada de quem 

quer que seja, essa joia, socialmente, 
«erá sempre do Estado de S. Paulo; 
constituirá uma riqueza economlca e 
um poderoso factor do producçAo pa-
ra uma va>ta zona paulista. E ht de 
s»r tanto mais valiosa, ha de prosar 
serviços tanto mais relevante* á nos-
sa lavoura, ao nosso eommercio, ás 
nossas industrias — quanto mais rica, 
mais poderosa e mais Idônea fôr a sua 
dlrecçlo. 

O ato social, numa empresa ferro-
viária, n l o deve ser locupletar os seus 
proprietários, mas avautajar a poniçáo 
dos produtores, dando-lhes trauspor-
te rápido, commodo e barato. 

E' este o Interesse primordial, o In-
teresse publico; aquelle, o interesse se-
cundário, o lnterease privado. 

Ora. uSo deve o governo do Kslaio 
impresslonar-se por uma preoecupai.áo 
de sentlmentallsmo proteccionlsta, a 
ponto de querer proteger uma empre-
sa nacional em detrimento do Interes-
se da collectlvlilade, do interesse pu-
blico. 

Esperamos, portanto, que ha de ser 
liem inspirado o governo do dr. Jorge 
Tililriçá para anlepAr aquuesquer cou-
•lderaçfiee dessa natureza as altas con' 
venlencln* da hzeuda publica e os di-
reitos da laveara, do commcrcio e da 
industria paulista. 

Gazetilha 
X O T A S O D I A . 

Kaca ldou -no * l i o n t e m a v a l e r 
0 HOI, A u e campeou num c(o 
uniformemente azul, som um 
farrapo sequer de nuvem. Ca-
lor intenfiisgimo, m i s um bello 
din primaveril, moreè da Deus. 
Sóinento se viam, nns ruaa 
do trii.n^ulo central, senlioraf, 
senhoritaa e cavalheiros, c-im o 
roato affogneado |>ela crúa luz 
solar. Sobre esae calor excessi-
vo, damos abaixo unia nota mui-
to interessante, que nos enviou, 
gentilmente, o sr. Bclfort M ittos, 
chefe do aerviço Jleteorologico : 

• A alta thermiea que aohre-
veiu ultimamente, na quadra 
primaveril em que nos achamos, 
juando normalmente o tem|>o é 
resco e bello, mostra claramen-

te a irregularidade extraordiná-
ria com qne vai marchando o 
regimen meteorológico no cor-
rente anno. 

H o n t e m , r e g i s t r a m o s a m a x i -
ma t empe ra tu ra d e 32."2 nesta 
capital , o b s e r v a n d o - s e a m á x i m a 
d e 94".5 em S a a i o a e P i r a c i -
caba. 

Ma cap i ta l f e d e r a l a t empe ra -
tura i M a i b r a a t U n g i u a » ' , % 
r e i n a n d o n a ca l o r a e a e ^ i M e o . 
1 M o * E s t a d o * d o B « l < M A r r a a -

tina, de onde já recebemos tele* 
g r a m m a a d o te inpo , a t e m p e r a -
tura ae m a n t é m f resca , r e i n a n d o 
m o a m o o f r i o e m C o r d o h a , o n -
d e a m í n i m a an t e -hon t em f o i d * 
3' , o a m a x i m a , d e 11°. 

A ' cxcepçSo do Florianopolis, 
que hontem mencionou chuva • 
trovoadn, lo Ia a nossa vasta re-
de do observntorlog accusa sec-
cura excessiva. 

C e n t r e de B a i l a s A r toa 

Por Iniciativa dos sr». Agenor C. 
Alves, (Ir. Miguel A. Keilosa, IViiro (/. 
Cavalheiro, AI I « r to Vilta, Aeracio A. 
de Toledo, Júlio Oavrouskt, Arthur 
tiouzava Hint», Allierto Silva, Virgínia 
Carvalho, Silvio O niianl e Segl.mun-
do de Ângelo, fundou sc uesla capital 
um «Centro de lie lias Arte*., onde 
aer.lo cultivadas a pintura e a esrul-
ptnra. 

Fa/.ein parle do centro os srs. pro-
fessores Aliredo Morllnl c Oscar Pe-
reira da Silva. 

F r o f a a a o r a d o pnhl loo 

Por decretos de honleni : 
Foi nomeado o professor eompie-

mentarista sr. Joai|uim da Silva Nu-
nes, coin exercício ua 1' escola da 
villa de S. Pedro, para o cargo de 
adjunto do grupo escolar «Ur. Au-
gusto Heis., de S. Manoel do 1'aralso; 

foi auuexada u escola do sexo mas-
culino do bairro da Kslaçáo, ua cida-
de de Hotueatú, ao grupo escolar da 
mtsiiia cidade ; 

foi nomeada a professora nornialls-
ta sra. d. tiullliermlua Jauuaria dos 
Santos, da escola da cidade de Mo-
gy-.Mirini, que lol anueNada ao gru|io 
escolar ila mesma cidade, para exer-
cer o cargo de adjuula do mesmo gru-
po. 

••forma eleitoral 
O sr. presideulc do Estado sanecio. 

liou hontem o projecto relormando a 
leglslaçlo do Estado. 

S r . Campoa Sa l l ea 

Deve cliepar hoje i 
sr. dr. Campos Salles, 
sidente da llepubllca. 

esla capital o 
illustre ex-pre-

V a l o r i a a f t o do ca l é 

•or decreto de lionle'», foram erea-
'dos mais 7 grupos esco ares no I.-tu-
no, com sídes nas cidades de 1'lrasMi-
uung.i, S. José do It o Pardo, llalalaes, 
A vare, Capliarv, Saula lüta do 1'assa 
(jualro e no bairro da Moóca, nesta 
capital. 

E i i c r i v t o da paa do B r o t a » 

l'or decreto de lionlem, lol nomea-
do o sr. Antônio Júlio da Itoclia es-
crivão de paz de Brotas. 

Orçamantoa da r ece i t x 

Lí-se uo Boletim tia Asinciar/lo Com 
mtrcial, de Santos : 

• Estando em dlscussSo no Congre»-
so do Estado o projecto que aueto-
risa o governJ a entrar em accòrdo 
com o governo federal e com os dos 
dc "ais hstados caleeiros para o llm 
da valorisaçáo e iiropa^auda do café, 
sobre o qual a imprensa ja tem regit-
Irado mau!'estai,ó"s das classes lule-
ressailas. a directoria desta a^sociaçfto 
reuniu-se lionlem em sessáo exl iaor-
diuaria, e, discutindo o assuiiipto cm 
face da grande r<"|iousallilld:ule que 
lhe pesa como orr 'am do mais vasto 
rommercio do C.slado, foi de parecer 

?|ue, por emquautu, u.lo podia inanl-
e-itar qualquer opliilá», |iorquo, con-

sistindo aqueile projecto em discussão 
lio Congresso apenas em lima coure*-
>So vaga e alislracla de podei es ao 
goveruo do Estudo, nHo existia mn 
plano certo, posllivn, oflielal, sotire o 
qual pudesse emlttir seu parecer 

I jitretanto, o e>uiuiercio de Sauto* 
n lo pude deixar dc receber com as 
maiores sy.npallnas o zelo, cuida lo e 
esforço do goveruo para a valorlsaçlto 
e propagau a do nosso principal pro-
duelo, sabido como é que a sua pros-
peridade se nclia inteiramente ligada 
a prosperldade.da lavoura d » nosso 
Estado ; e a sua AssoeiaçSo aguarda 
oportunidade para, cun t ida a leal-
dade e iseuçílo lis espirito, manifestar-
se sobre o plano que o llcialmente se 
destiuar á t.lo almejado llm.. 

X loquer imentoa despachados 

Pelo sr. secretario do Interior e da 
Justiça: 

De d. Ilelena de Vasconrellos—Sim; 
de d. Leona llermeugar.la Pereira e 

Jo.lo Adolplio llolim—luscrevam-se; 
de Manoel Xavier Pinheiro—Itequel-

ra outra; 
de d. Maria Autonietta Leite Martins 

—Náo lia que deferir; 
de llrotero lloulllia c Vital da Paliua 

a Silva—Itcqueiram outra. 

Licença» 

Concedidas pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça : 

De 3 mezes, 4 d. Uedllnda Sealira da 
Fou-eca, professora da escola do lia r-
ro do Dom Itetlro, nesta capitai; 

de 30 dias, á d. Isabel de Toledo 
Boadu, adjunta do grupo escolar de 
Jundiahy; 

de 30 dias. a Augusto José de Oli-
veira, escrivão de paz de Matto (irosso 
de Uatalaes. 

C â m a r a Bynd l ea l 

No dia 30 do corrente reilisar-se-á a 
elelçlto do syndleo e de mais tres adjuu-
t ,s que com por áo a Camara Syudleal 
no período de I de outubro de 1903 a 
30 cie abril de 1006. 

O b j e c l o U s t o r l o o 

A Camara Muulclpal de Jundiahy of-
fereceu ao goveruo para llgurar" no 
luseu do Estado uni anilho colre da-
quella .Municipalidade, construído e m 
1760. 

O dr. Cardoso dc Almeida em no-
me do aoveruo, agradeceu ái|iiella Mu-
nicipalidade o ofTerecbnento desse ob-
jecto hlstorteo. . 

P i n a c o t h e c a do Z a t a d o 

Deaejando o governo estabelecer uma 
galeria de pintura com os quadro* 
existentes no Museu do Estado e com 
os que de futuro forem •dq-ilridos, o 
sr. dr. Cardoso de Almeida, secreta-
rio do luterior, declarou ao presiden-
te e me i tirus da d rector.a do Lyceu 
de Artes e Olilclos que resolveu asso-
ciar essa HistlliilçVj á realisaçll, de tal 
inienlo, solicitando a coneesslo de um 
salão de *eu edideio para aquelle llm. 

S a a m e d* t a b o l l U U 

Foi designado o dia 29 do corrente, 
para o exame de 3" laM. l . lo de notaa 
e anuexos da comarca de 1 batul a E' 
concorrente o sr. Jo»o Borges Flenlug. 

Silo esamiiiâdores os drs. l.iiclydes 
Silva e Franc-aco Gonçalves da Silva 
Filho. 

C o n e a r a o para K s g t i t r » 

C o r a l do I n * t k i 

' Foi designado o dia 1 de outubro 
próximo para os exame* do con corso 
para o Heglstro Geral de llyjMtbeeas 
e annexos da comarca de Cbatul». 
E' concorrente o ar. Manoel Vaz Fi-
lho. S l o examinadora* o dr. tuelydes 
SHva e o es ' r tv lo Gonçalves. 

—No Concurso para ofBelo de Hegls-
tro O r a l de Hypotkeeas ' 
i » Par » t»f bom ' — 
Trajaao Par a. 

Ftadam-se aa iaseripçfie* a * C a t 

Q r * a a a * » t o » * o daapaaa 

O ar. David Camplsta apresentar* 
boje à co inmlulo de Finanças da Ça-
aiara o projeete do orçamento da des-
pesa do Mluiatarlo das Itelaçles Exte-
riores, de que <• relator. 

O total a despender no futuro exer-
cício é calculado em 1.180:1611396, em 
ouro e l.ISl.iWOl, em papel. 

Na parte papel é a verba «commls-
afies de limite*, a que mais avulla e 
i|ue uflo figura uo orçamento do cor-
rente exercício. Destina-se *s com ml* 
sftes de limites com a Hollvia, Colôm-
bia e as que uctualmeute sc aebam no 
Alto Juruá e Alto Purús. 

As ronimlssles de reconhecimento 
destas ullimas regimes devem terminar 
em breve os seus trabalhos, pero.aue-
eend j só neiite as de policia. As des-
pesas com esle serviço est lo calcula-
das em 7UU:(XM)|. 

Baapaoho ás bo ja 

Despachará hoje com o sr. presiden-
te do Eslado o sr. secretario da Fa-
zenda. 

Carone l F e r n a n d o P raa t sa 

Chegou do Hio o sr. coronel Fer-
nando Prestes, deputado federal por 
esle Estado. 

S. exc. visitou hontein, á tarde, o 
sr. presideulc do Estado. 

J o i a da D i r e i t o de A p l a b y 

Por decreto de hontem, foram con-
cedidos 39 dias de llc-nça, em proro-
gaçlo, ao lincharei lleriato 1'iilton Sil-
veira da Motla, juiz do Direito da co-
marca de A|ilahy. 

V o v o a grrapoa asoolaraa 

Ao orçamento da receita, actual-
mente em (liscussáo na l.a : ara, o sr 
Tosta ol fereci i uma emenda, determl 
liando que nas expressões—vinlios ar-
tlllclaes—de que trata a lei u. 011, de 
14 de novembro de 18'J.l, n-lo se com-
preliende a liei ida denooiiuada «Ne-
clar d i tiras.I>, fabricada com o caldo 
da caniia de assucar pelo processo 
1'railCisco Brandi'). 

o sr. Neiva oTereccu lambem uma 
emenda Isculanio dos diieilos de Im-
jjortaçáo as embarcações destinadas 
As rebatas, uiauda ias vir do cx l ian-
gelro pelas sociedades náuticas do 
lt:o. 

R e n u n c i a da deputado 

, 0 sr. Gaslílo da Cunha, deputado 
por Minas Geraes, d Ir g <i um olticlo á 
Camara, rcniiuelaiido u r i u cadeira. 

C a n h o n e i r a « P a t r i a i 

Pelo sr. conselheiro Lampreia Foram 
•apre.eiitadns ao sr. presidente da He-
publica os oflicia-s daijuellc vaso de 
guerra. 

—Us comman lanles das divisiV, ni-
«aes do sul retribuíram as vlsllas do 
coinn.audanle Silva Ilibe ro. 

O sr. alm.rante Alexandrino de 
^llencnr foi em pes«óa a l ordo 
ífatria, e o sr. a'niir.mle Itodrigo d i 
Hoclia fez-se representar pelo eapitli 

mar e guerra An Irade l.elte, com 
mandante do couraçado fíiachiielo. 
I Foram tambe . a bordo os eom-
piandanles do Aqui<labant do [Ithdurü, 
do /•Voriiiiio e do Harroxo. 
^ Todos esses 0'tirlaes foram recebi-
dos com as respectivas honras de seu» 
postos. 

Foi multo concurrlda a visita a bor-
do ila Patrii, notando se eulre os 
visitantes muita* senhoras. 

—O sr. conseliielro Camello I.am-
arela, ministro de Portugal, offereeeii, 
no palácio da legai;,to, á rua P a v a u -
dú, um jaular Intimo aos olticlaes da Cnhonelra Pátria. 

—O lemplo da Candelária está sen 
ornamentado para o aclo festivo 

que, em homenagem ao annlversario 
Üatalirlo dos soberanos portuguezes, 
no dia 18 do andante. alii *e reallsa-
á por Iniciativa doa mais eminente* 

mliros da colônia portuguesa nesta 
ital. 
erá cantado um te-l>eiim. á 1 hora 
tarde, em que offic.iará o sr. nun-
apostollco, acolytado por seis ro-

gos, ! 4 padres e 10 aaerlstltes. lima 
eliestra de 10 professores, sob a re-
n d a do n aestro Alberto Nepomuee-
t, executará o programma musical 
l festa. 
Os srs. ministro e cônsul de Portu-
il e mais olflciaes da legaçáo ISSIS-
l o ao acto, em grande uniforme, 
n contingente da Pátria fará a 
nrda de honra ao Santíssimo. 

sr. presidente da Republica ç 
i altas aurioridades serio presen-

* festa. 
P r o f e s s o r a * a a b a t i t a t a s 

iw ao 

auari 
T O r: 

Foram nomeados, por acto de hon-
m, as segulutes proéssoras subsll-

latas: 
Ü. Maria Vau llaute, para o grupo 

escolar .Coronel Siqueira Moraes*, de 
Jand.ahy ; 

D. Maria da Conclçlto Sauglrardl, 
para a esco'a do bairro do üom Bell-

desti capital. 

J a n t a mód ica 

Para liispeceionar o professor da 
>!a da Villa Oelavlano, município 
Ca|ilvary, Javme Dias Ferraz, no 

1 30 do corrente, á I hora da tarde. 
Inspeciona Geral do Ensino, foram 
neados os drs. Carlos Meyer c Bai-
lar Vieira de Mello. 

K a a o b r a a m i l i t a r e s 

*Carta< recebidas do Curatode Santa 
Armadas [ o r um dos olflciaes 

s que se acham em serviço 
ao estado-matur da dlvlsáo do 

ito «hflflada pelo general Hermes 
Fon-eeat relatam mlnuciosan cn'e 
as as evwaçftes e manotiras que 
n operado a* fnrças allt acampadas 

• as grandes progressos dia a dia ve-
rt fcadose • todos oa serviços4eguerra, 

*e se acham presenteaienle perfelia-
au*s orgaoUados e que nada deixam 
desejar. 

A vlaltá da mare hal ministro da 
0oerra ao acampameuto, lio sabt*do 
UNinio, diz elle, fcl um verdadeiro 
aeonteeiwento, tendo t. exc. tido en-

de passar revista a toda a divi-
qne apresentara brilhante aspe-
i maxima ordem e disciplina. 

_ dia seguinte, domingo, teado tido 
Canqoeado • acampamento ia fvisIU», 
t l t f i o H Ini f iâ e- Indeaerlptlvel M a 

calculada * a 

Presenciou-se, ent lo, o mais liello 
espectac ilo que se p«de Imaginar: 
abraço*,cumprimentas, Mlcitacdes, geu-
lll-/.a* de toda forte. Improvísaram-se 
arrauchameuloa, onde ae acolhiam as 
bmlllas fugindo aos ralo* do (o l canl-
cular que fazia, tocavam a* liaudas 
marclaes, dançava-se; einllm, passou-se 
um dia verdadeiramente feliz, vculu-
roso, até que, ao cablr da tarde, r e -
começou a grande romaria para a < 
taçüo de embarque, no arraial, de 
greiso á capital. 

O bravo general Hermes tem-«e re-
velado um homem de espirito «uperlor. 
um verdadeiro soldado conlneedor da 
nobre profissão á que se ha dedicado 
com todo o amor e desinteresse. S .exr . 
náo lia poupado esforços no sentido de 
lerem os nossos camaradas da Guarda 
Nacional todo o relativo conforto, em-
bora estejam sujeitos, como os demais 
oflieiaes, aos rigores do reglmeii de 
campanha. 

O sr. coronel PI dade, o lnfallgavel 
chefe do estado-maior da Guarda Na-
cional de Sá» Paulo, em tcl-gramina 
dirigido áquelle general, solicita de s. 
exc. que náo poupe uos respectivo* 
serviço* os seus oftiriaas. que ulli 
se acham uo intuito de praticar, te e -
gramina esse eujo contexto foi alll 
applaudido. 

Segunda ou lerça-fi lra. era esperado 
no Curato o general Salles, rliele do 
éitado-malor do exercito, que ia pas-
sar revista á diviaáo e combinar os 
planos para as grandes manobras e 
combates simulados flnaes, a se reall-
sareni-, talvez, uos dias :t e !i do mez 
eutraute. O eslado saultarlo geral no 
acampamenlo das forças, que sobem 
a 4.í!Ôd homens, é o melhor possível. 

A Imprensa carioca destaca juulo 
aos e-tados-malores da dlvlslo e dos 
corpos rc/iorters especlaes.lque traba-
lham hitailgavelmeule. acompanhan-
do pari-pavHi Iodos os meuores oe -
lalnes dos mu tiplos serviços alll em 
execução e vivem ua inals plena ca-
maradagem com toda a ofllcialldade. 

Pagamentos 

Requisitados |ielo sr. secretario do 
Interior e da Justiça: 

De 30:;$0:ji), a Weirsl loj, Ir uSos A 
C.omp.: 

de aa dr. Eduardo Lopes 
da Silva , 

dc 13118740, a Laemmert & C. : 
de l e i t w i , u Guilherme Wes-el. 

P P A 8 P O K P I A 

0 amigo general eslá doente dos 
d"iilcs. Chega um amigo, que lhe per-
gunta : 

—Foi alguma queda, general, que 
ilie icz partir esses dentes i 

— N á o ! . . . 'foi uma imprudência.. 
quiz provar a bolacha dos soldados.. 

Callno vollo da caça. 
—O que vem a ser Isso, homem t 

pergunta-lhe u mulher. 
—Éramos doze caçadores, e reparti-

mos egualn-ente a caça morta. . . a 
mim pcrtenci-u-uio o ra lo do coe-
lho . . . 

Pão nosso 
de cada dia 

O sr. Carlos Ferreira enviou 
no Cominercio de São Paulo um 
exemplar de sou ultimo l ivro 
— Feituras a Feiçlcs, com um 
prefucio datado da cidade d o 
Amparo — Fevereiro dc 1!)0~>. 

Não lia que iluvidar : ú um li-
vro de C irlos Ferreira, recente-
mente saIlido do prelo, com as 
folhas ainda fresquinhas dc tin-
ta de impressão e do trabalho 
dc calandrugein. Certos moços 
do agora, se ainda não se encon-
traram, nlguina. voz, com o Baile 
das múmias, certo, perguntarão: 
- Quem é Cario* Ferreira ?» Por-
que, vamos e venhamos, o au-
ctor teve a habilidade de BC fa-
zer esquecer de tal modo, que, 
hoje um dia, o aeu subitaneo 
apparecimento naa lattras pare. 
co um facto sobrenatural, uma 
cousa assim com feitio de alma 
do outro mundo, emlim, a resur-
reição de um finado, sobre cuja 
campa creacli jií, n g ande al-
tur.i, a lierva d<{usqu cimento. 

Com franqueza : aqui o d g o 
eu acho muita graça nestes ci-
sos inesperados, de resurreição 
litternria, e ponho-me n rir de 
aei * actores —que 6 o publico e 
o lesurrecto. Kste apparecc 
com ar de quem pisa terra alheia, 
onde sómcntc se lhe depara gen-
te nova a desconhecida; aquelle 
apalerma-se, porque já nâo con-
tava com tal ap|>arição. 

Pois, meus senhores, eis ahi o 
ar. Carlos Ferreira, que ainda 
está vivo o são, apparelhado 
para os embates da critica indí-
gena . . . 

Para os embates da critica, 
digo mal : porque, se nas Feitu-
ras » Feiçõe» sc nota o amargo 
travor de um ou outro resenti-
mento, formulado numa lingua-
gem do quem pouco se arreceia 
de forte replica,nao se deve por es-
se motivo tomar o pião na unha, 
como vulgarmente se costuma 
dizer. 

Lé-sc com crescente curiosida-
de o novo livro da Carlos Fer-
reira, porque é uma obra feita 
em diversas pliases de sua vida, 
isto é, feita com producções de 
hontem a de hoje, pelas quaes 
a<; pód3 estudar a marcha do 
seu espirito, através da influen-
cia do meio em que tera.vivido 
e do* amigos com q iem ha con-
vivido. O sr. Carlos Ferreira, co-
mo elle próprio conta, pertenceu 
a uma gnação dc litteratos bo-
hemios, da qual faziam parte 
Castro Alves, Felizardo Júnior, 
Joaqnim Xavier da Silveira, Fer-
reira de Menezea, Varella a ou-
tro*. 

A meu vêr, essa parte, justa-
mente qne trata de algnns des-
se* poetas e prosadores, é amais 
Interessante das Feitura* e Fei-
çõtt, porque todos elles foram 
seus conpanheiros 4e estados 
aqui na Faalioéa, ao tempo mes-
mo em <fne o ar. Carlos Ferrei-
ra pretendia aegnir o no*ao car-
t o juridieo. 

Castro Alves, eora qneaa 
ar. O * ? ) * Far-

reira alguns fados, que, com 
quunto não ignorados do todo 
etn todo, não deixam, todavia, 
de ter certo cunho de interesso. 

José Felizardo, Castro Alves o 
o auetor das Feituras e FeiçÔti, 
do 1HGMW, moríirum juntos na 
rua do Kiachuelo, perto do edi-
fício da nossa Faculdade do Di-
reito. 

O Castrinho, como o tratava o 
*r. Carlos Ferreira, pasmava os 
dias e grande parte das noites a 
recitar os próprios versos, por 
signal que os recitava com per-
feição assombrosa. Nunca ia á 
aula, e também quasi nunca su-
hin de casa. Nas horas vagas, 
entro os seus recitativos o a 
prosa dos amigos, lia Miirger, 
Flaubert, Byron, Hl.a'<eapeaie e 
outros auctòres prtdilectoa.Quan-
do, nas noites de espectaculo, 
apparecia no camarote para re-
citar alguma poesia «obre uma 
aetriz beneficiada, ou qualqner 
data gloriosa, -fazia-sc na platca 
c nos camarotes um silencio 
profundo, todos os olhares ae 
voltavam para o eloqüente vul-
to do illustre moço buhiano, e 
esperavam que d j seus lábios 
catiisse a palavra como quein 
espera que caia do céo uma es-
treita.-

•E elle sabia preparar a are-
na,—conta, porincnoriuadameilte, 
o sr. Carlos Ferreira, — como 
einerito artista que era. Para 
essas occasiões, punha pós de 
arroz no rosto, a bem de accen-
tuar mais a pallidez. um pouco 
dc carmim nos lábios, e inuito 
oleo nos longos cabellos, que el-
le arremessava para trás da for-
mosa "cabeça, o que lhe dava as-
sim uns admiraveis tons de ar-
tista sublime . . . Depois, enter-
rava os dedos pela baeta cubei-
leira negra, passeava o lolliar 
pelo auditorio perplexo, levantu-
va-o em seguida ú abobudn ce-
leste, fuzendo-o atravessar, c >mo 
um corisco, o tecto da sala, o 
começava a vibrante e arrebata-
dora declamação.-> 

Kis alil o depoimento pessoal 
de uni dos mais fieis discípulos 
de Castro Alves. 

A escola condoreira, por ouse 
documento, está julgada. Tlica-
tralidnde quanto á toiíette, de-
clamnção etc.} uso immodcrado 
de palavras s-squipedaes, enga-
tiihumenlo do cffeito oratorio 
por esse c outros inechanisinos 
dc linguagem, não pouca falta 
de sinceridud; dc Bentimflnto,--
eis, mais ou menos, OB teus de-
feitos enpilnoB 

O sr. Cariou Ferreira, uo ver-
so, principalmente quando deu 
a lume ns Rosas loucas e Alcjo-
uet, herdou a mesma roupagem 
sonora do mestre. No tocante ao 
UBO do pó dc arroz no rosto, de 
carmim nos lábios e de oleo nos 
cabellos, estou c-^rto de que elle 
foi seinpro um mau discípulo, 
porque abandonou o mestre c 
nao fez como o sr. Mucio Tei-
xeira, condoreiro também, que 
poz cubelleini romântica, como 
sc tivesse sempre a superstição 
capillnr da gloria. 

Não ha duvida, pois, que o tem-
po do sr. Carlos Ferreira já pas-
sou ; mas a verdade é que o seu 
logar devia ser na Academia de 
l.ettras, porque ninguém, sem 
commetter a mais repugnante in-
justiça, lhe poJerá negar o mé-
rito litterario. 

Seja bemvindo, portanto, o re-
suscitado. 

\V. 

CONGRESSO DO ESTADO 
Camara 

A Camara approvou houtern em 1" 
dlscussáa o projecto convertendo em 
mixtas as escolas do sexo masculino 
dos bairro* do Itlo Tatuhy, Knxovla e 
Quadra, em Tatuhy, o rejeitou um pro-
jecto de creaçto dó bauco de credito 
agrícola. 

Na hora do expediente, o sr. Mario 
Tavares fuiidameiilou um projecto cre-
ando um conservatorio dramatlro c 
musical, e o sr. Oscar de Almeida en-
viou á mesa uma representaçáo de pro-
prietários em Lençóes e Bauru, pedin-
do suas trans ercncias para Sáo Paulo 
i n Agudos. 

Na ordem do dia, o Senado appro-
vou hontem a redacçáo do projecto de 
refórma eleitoral e rejeitou os proje-
clos ja rejeitados pela Camara, lis. 15 
de 'JJ e » de «00. 

0 sr. Paes de DArros Justilicou a 
ausência do sr. Paula Sousa, e o sr. 
Luiz l'iza requereu a publicaçáo no 
jornal da casa da lei argentina de .11 
de outubro de I W sobre a qual s. 
exc. pretende apresentar uma luillca-
;So n-j Intuito de ser pelo Congresso 
ederal adoplado o s\ ,tema dessa lei 

Iz. no nosso pau 

Theatros, etc. 
« A V T A T H . % 

Repetiu-se hontem a opera-
cômica, A musa dos Estudan-
tes, de Cunha e Costa e Macha-
do Correia, musica de Thomnz 
del-Negro. 

Apesar de ser apenas um in-
teressante arranjo a Musa dos 
K$'udantes, esperava-se que o 
theatro regorgitaaoe hontem <le 
espectadores, pois agradou ella 
ante-hontem francatneira empre -
miire. 

Entretanto, a aala esteve hon-
tem com alguns espectadores na 
platéa, frisas, camarote* e gale-
rias. 

—Para hoje, O Burro do sr. 
Aleaidt, o que qner dizer que a 
empresa Taveira Sc Rangel nbis-
coltarí uma bôa casa. 

P M Y T H R A N A 

Continuaram honte^ *a pro-
*aa do eampeor.ato internaeio-

I de laeta romana a aa para 
dianata im prêmio Com 

Nas primeiras tomaram partt 
Giovannoní, 1'aulo Pons, Raul la 
Uoucher e Aimable de la OaI< 
mctte contra Iousouf, Schaok* 
inann, Steura e Webers, vencen-
do os quatro primeiros, respecti-
vamente, cm 15, a, 8 e 12 minu< 
tos. 

Nas segundas tomaram parte 
Amalliou contra Poirée, vencen-
do este cm * minutos, c Charle* 
le Meunier contra Decrouzas, 
vencendo o primeiro em 9 mi-
nutos. 

Os artistas que tomaram parti 
no concerto foram bastante ag 
plaudidos. 

A concorrência foi pequena. 
—Iloje, continuam, na a» parte, 

us luetas romanas . D e v e estréar-
su Kobb ins , o rei d o s cyclistas. 

— A t é hontem, era o seguinte 
0 resultado das luetas effectua-
das pelos luetadores inscripto* 
no campeonato internacional: 

Aimable de Ia Calinette luetou 
1 vezes, venceu todua ; Giovan-
noní luetou 4 vezes, ganhando 
apenas uma ; Paulo Pons luetou 
3, vencendo todus ; Raul Io Bou» 
clier, idem, idem ; Sc hackmana 
luetou 3 vezea, perdendo-as to-
das ; S t m s luetou 4 vezes, ven> 
ccndo uma ; Webers luetou 3, 
ganhando duas ; Iousouf luetou 
5 vezes, perdendo todas. 

Conferência sobra o Jury 
PELO 

Br. Rapinei farreia da Silra 
I.EVTK OA 1'Ar.ULDáDE IiE UUIE110 

Km se is le extraordinarla do Centro 
Academim Oine ile Ayoito, presidida 
pelo hacliarelarido sr. Jos<* Cario* d * 
Macedo Soares, secretariado pelo* *rs. 
Sampaio Dorla e Sousa Bandeira, o 
sr. dr. ftaphacl Correia da Silva, i l lut-
trado lente da faculdade de blreito» 
fez a sua arinunciada conferencla so-
hre a inslltulçáo do Jury, noticia b l * -
torlca e a sua importância ua época 
actual. 

A sesíSo reallsou-se na sala n. S da 
faculdade * foi honrada com a assis-
tência do director sr. dr. Vicente Ma-
mede de Freitas. 

Achavam-se presentes quasl todo» 
os alumnos daquelle estabelecimento, 
que multo applaudlram o ronferencls-
ta á sua entrada ua sala, antes e de-
pois de terminar a conferência. A d i -
reciona do Centro, em nome deste, 
olfereceu ao sr. dr. Raphael Corre i » 
um bonito buwiuet de fldres naturaef, 
com gentil dedicatória. 

l 'or ser multo longa a conferencla 
publicamos hoje somente uma partem 
reservaudo a outra para amanhS. 

E' esta : 
• Kxmo. sr. director da Faculdade 

de Direito. 
Kxmos. collegas do magistério su-

perior. 
Il lmo. sr. presidente do Centro Ac a. 

demiro Onze de Ai/oito. 
Sr», acadêmicos—meus *rs. : 
Peregrinar em rapida carreira a leu, 

mas províncias da eivlllsaçáo autlg* 
itamen-foram os juUa 

dar orl*ein á instl-
effl 

em busca do que 
t-is que puderam 
tulçlo do Jury; penetrar nas enllgefi 
do que foram os povos do Norte, nua 
depois da derrocada do Império Ro -
mano cahlram em liando* mal orde-
nados sotire a clvtllsaçáo romana; mos-
trar como as mudança* da srena polí-
tica e social, operadas por esses po-
vos em períodos admlravelmente pe-
quenos, náo s6 náo perturbaram, se-
náo até confirmaram os usos de jul-
gar um Indivíduo por melo de aeu* 
eRuacs; descer comvo.sco á penlnsul* 
llierlra, da qual o llrasll deduziu a cl-
villsaçáo primordial do seu s#r; cami-
nhar eomvosco até á nossa enianclp|i> 
çto política e á or^anlsaçáo da p e ^ 
sôa Internacional que ora somos, cl* 
o que me proponho neste momento. 

Fa -o-el como sempre cbstumo, quaa* 
do me u dado de uma das ra'tiedrat 
desta Faculdade dlr l f l r a palavra atb 
aluinuos delia, em estylo cháo e des-
orundo, sem pre> c.'iipaçáo de flores 
lltterarlas, que nunca pude e já náo 
poderei mais cirtlvar, como a quem 
as lahulaçffe* do o:flclo náo dáo espa-
ço a mais nada. 

Kspero que a vo.sa delicada e para 
mim eaptlvante cxpeclaçáo náo se td-
mará de fadiga, e mais espero que a 
heiievolencia do auditorio, presc indi -
do da lalta de competência do p »e -
lecrionador, só fite os olhos no Inte-
resse do assumpto. 

Vou principiar. 
I 

AI.11MARI, onotalil'lsslmo jurlsronsul. 
to napolitano, enaltecendo as vanta-
gens de conhecermos o valor léxico 
dos termos com que nomearam o* 
nossos antepassados as instituições ao 
direito, diz ao Iniciar... um dos l i-
vros das a i LLinAnu : 

Sí'ientia a rerbornm siqnifiration$ 
inripit: a *ciencia começa pi-
lo valor das palavras. 

Este dicto de AI.TIWSRI diz H o liem 
com as siifT,'esifies do senso commum, 
que admira nái s"ja unlvers I uent* 
seguido o seu melhido nas ohras d* 
escola. 

A palavra jnrf, diz L i r m í , nma 
das melhores auctorl-lades lingüísticas 
do sec. transacto, vem do trancei 
rte. Os francezes fizeram desle partíel-
plo feminino nm substantivo: n jures 
queria dizer uma assrmhti*, ou r eo -
niáo de homens jurameutados a nma 
deleriniriada furicçáo. De s°r o partlcl* 
P o sul stantlvado, escrlpto eom e do-
hrado, por sUual do genrro feminino, 
parece tomaram os inzlezes o costuma 
de fazer soar em i aquella *yllaha f i -
lial. He modo que temo* o partielplo 
suhslautivado jurie derivado do latim 
jiirare, ma* temos o jnrf dos laglezes. 
nascido de turre. Donde resulta qoe * 
oruem de tudo é o latim, bem q u » 
s»ja certo, por outro ta*v qoe, ronM|> 
tu Ida a pa'"avra jnrf, depois de 
livamente 'ornada a Instituição lar t » 
d ca pelos tagleses, es«e» t f a e I n * a 
gloria de bavar traaamlttldo aes a « > 
Iros povos a palavra *oa ss f 
em sen selo. 

O jury *, peta. a a 
zes, tirado* de nma 
eamMdo» de j l 
mesma ela 

Seabore* 

m a n a « e taça. m m r n U 


